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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

O Grupo Parlamentar do PCP, na sequência do contacto e informação do SNTCT/Sindicato

Nacional dos Trabalhadores dos Correios e Telecomunicações, tomou conhecimento da

situação que se está a verificar na empresa CTT, onde está a ser levada a cabo uma verdadeira

operação de despedimento coletivo encapotado, por via de cartas para rescisões por mútuo

acordo.

A Administração da empresa fala em 75 pessoas envolvidas, mas os trabalhadores apontam

indícios que levam a admitir que possam ser mais. A maior incidência é nos serviços centrais,

mas são visados trabalhadores de diversas áreas, de Norte a Sul do País. Fonte oficial dos CTT

afirmou para a comunicação social que a empresa iniciou "um processo de otimização de

recursos humanos" e confirmou que, nesse âmbito, iniciou "um processo de negociação de

rescisões por mútuo acordo com menos de uma centena de colaboradores".

O que não pode deixar de ser sublinhado é que a empresa pretende colocar trabalhadores no

desemprego, numa situação em que na verdade faltam trabalhadores em vários setores – e

como tal, o que a empresa devia fazer era reforçar o seu quadro de pessoal em vez de destruir

postos de trabalho.

O SNTCT referiu 32 Centros de Distribuição Postal, em vários pontos do país, onde se

identificou pelo menos um local onde o correio só está a ser distribuído uma vez por semana.

Chega a haver 15 dias de atraso na chegada dos vales postais com as pensões de reforma. E

são apontados concretamente 132 situações, em 55 CDP, em que a distribuição postal é

efetuada com “giro em dobra”, isto é, recorrendo à disponibilidade de carteiros que trabalham

para além da distribuição que lhes está atribuída na sua jornada. De resto, com a distribuição

segmentada (entrega do correio azul num dia, entrega dos registos noutro dia, depois o correio

normal noutro dia ainda), há cartas que ficam vários dias no Centros de Distribuição Postal à

espera para serem entregues.



O Sindicato transmitiu a informação sobre Centros de Distribuição Postal com pelo menos um

local em que a distribuição de correio só está a ser feita uma vez por semana. Noutros casos, a

generalidade da distribuição a nível nacional está a ser feita em dias alternados, em relação à

generalidade do correio. Na Zona Centro, correspondendo aqui aos Distritos de Aveiro,

Coimbra, Castelo Branco, Guarda, Leiria, Santarém e Viseu, os casos concretos que nos foram

referidos são os seguintes:

CDP 3000 Coimbra

- Alto da Geria

CDP 3440 S. Comba Dão

CDP 3460 Tondela

CDP 3500 Viseu

CDP 3670 Vouzela

CDP 2500 Caldas da Rainha

CDP 2300 Tomar

CDP 2200 Abrantes

Quanto aos Centros de Distribuição Postal com carteiros em falta e “giros em dobra”, a

informação transmitida aponta para os seguintes casos:

CDP 3830 Ílhavo

CDP 6000 Castelo Branco

CDP 6200 Covilhã

CDP 3000 Coimbra

CDP 3300 Arganil

CDP 3080 Figueira da Foz

CDP 3070 Mira

CDP 3060 Cantanhede

CDP 3140 Montemor-o-Velho

CDP 3400 Oliveira do Hospital

CDP 6300 Guarda

CDP 6270 Seia

CDP 3700 S. João da Madeira

CDP 3720 Oliveira de Azeméis

CDP 4520 Santa Maria da Feira

CDP 3640 Sernancelhe

CDP 2430 Marinha Grande

CDP 2400 Leiria

CDP 2330 Entroncamento

CDP 2300 Tomar

CDP 2200 Abrantes

CDP 2000 Santarém

Perante esta situação, há uma evidência que se coloca: os CTT estão a tentar destruir postos de

trabalho quando há uma flagrante necessidade de reforço de pessoal e o serviço público postal

está claramente aquém do que devia ser garantido.



Estamos perante um quadro de degradação da qualidade do serviço, de destruição de postos de

trabalho e de ataque aos direitos dos trabalhadores daquela empresa, realidades que são

indissociáveis da privatização dos CTT – e que confirmam os alertas e denúncias que o PCP

oportunamente manifestou no combate a esse processo.

Nestes termos, ao abrigo do disposto na alínea d) do artigo 156.º da Constituição da

República e em aplicação da alínea d), do n.º 1 do artigo 4.º do Regimento da Assembleia

da República, perguntamos ao Governo o seguinte:

Que conhecimento tem o Governo sobre os problemas acima expostos?1.

Que acompanhamento está a ser feito à situação dos CTT e do serviço público postal?2.

Que articulação está a ser desenvolvida com a ANACOM relativamente a esta situação?3.

Que medidas estão a ser tomadas junto dos CTT no sentido de promover, não a destruição

de postos de trabalho, mas sim o reforço de pessoal para preencher as necessidades

permanentes que estão colocadas face às profundas carências que se verificam no serviço

público postal, desde logo nos casos acima referidos?

4.

Palácio de São Bento, quarta-feira, 7 de Dezembro de 2016

Deputado(a)s

BRUNO DIAS(PCP)

ANTÓNIO FILIPE(PCP)

PAULA SANTOS(PCP)

ANA MESQUITA(PCP)

ANA VIRGÍNIA PEREIRA(PCP)

DIANA FERREIRA(PCP)

MIGUEL TIAGO(PCP)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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